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Nem sempre os temas candentes da investigação, numa determinada área do 
conhecimento, são colocados de maneira orgânica e organizada para o conjunto 
dos pesquisadores que sobre eles se debruçam. Quase nunca as edições científicas, 
que se propõem a torná-los acessíveis a seus leitores, conseguem harmonizá-los 
sem correr os riscos de aproximações indevidas. A única forma de não incorrer em 
equívocos perigosos é assumir a idiossincrasia do temário diversificado que constitui 
o campo em questão. 

O leitor que ora inicia seu diálogo com este sétimo número de Galáxia não 
deve tomar esse preâmbulo por alerta, mas sim como tentativa de a revista manter 
a coerência face a seu compromisso de ser porta-voz dos temas e problemas da co-
municação e da cultura pelo prisma das teorias semióticas que orientam o olhar dos 
vários colaboradores que encontram neste espaço uma tribuna aberta ao trânsito 
das diferenças. Basta um relance pelo sumário desta edição para que tal afirmação 
possa ser confirmada.

Os textos que constituem o Fórum, respeitadas as singularidades, tratam de 
temas que são caros para as abordagens da comunicação e da semiótica na cultura. 
Temos o privilégio de publicar o texto inédito em português de Jakob von Uexküll 
em que o autor apresenta sua teoria da Umwelt, caracterizando formulações da 
biossemiótica sobre o significado do entorno ou do espaço circundante, que são 
valiosas para compreender a percepção, a interação, o contexto, a informação, 
os códigos em ambientes de semiose. De um outro lugar – aquele modulado pela 
lógica da linguagem – Lucrécia Ferrara perscruta o campo conceitual que entende 
o design não pelo viés da operatividade, mas como processo semiótico-cognitivo. 
A outra ponta deste que pode ser um triálogo nos é dado pela comunicologia de 
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Vilém Flusser. Para Michael Hanke, Flusser foi um dos grandes teóricos a investigar 
a importância da mídia para os estudos da comunicação. Com isso, os textos aqui 
publicados problematizam questões de ordem fenomênica cujas implicações para 
o campo de nossa pesquisa mal começaram a ser delineadas.

As análises que organizam a sessão de artigos se voltam para objetos focalizados 
a partir de abordagens específicas: o filme “O passaporte húngaro”, de Sandra Kogut, 
é examinado por Consuelo Lins a partir de experimentações com novas tecnologias; 
a televisão brasileira é avaliada segundo o conceito de qualidade discutido por João 
Freire; Tânia Fraga toma mitos da cultura brasileira para produzir cenários virtuais 
e performances de dança.

O Projeto que ocupa a seção homônima contempla uma experiência que cer-
tamente não trará apenas frutos para uma pesquisa acadêmica. Geane Alzamora 
e Carlos Falci assumiram a tarefa de discutir webjornalismo construindo um site-
referência para acolher as atividades do próprio jornalismo cultural.

Reconhecemos que, tendo em vista o crescimento de publicações significativas 
para nossa área, o espaço disponível para resenhas ainda deixa muito a desejar. Nesse 
sentido, podemos desfrutar do privilégio de publicar apenas uma pequena parcela 
dos livros relevantes. Assim, esta edição foi contemplada com resenhas sobre os 
últimos livros de Ismail Xavier, Laymert Garcia dos Santos, Juremir Machado, Lúcia 
Santaella e Djalma Benette. 

Na seção de notícias, três temas de nosso interesse: dados sobre os grupos de 
pesquisa da área de Comunicação que Denilson Lopes tornou disponível para esta 
edição; informação sobre a exposição história dos games e sua importância na 
produção de linguagem contemporânea, por Renata Gomes; e o acompanhamento 
de um debate sobre propostas curriculares do ensino de design, por Eduardo Fer-
nandes de Araújo. 

Para a editoria científica de Galáxia é sempre estimulante contar com a oferta 
máxima de colaborações em todos os segmentos da revista e em todos campos de 
nossa competência epistemológica. Isso só pode ser traduzido em ganho de quali-
dade e longevidade. 

Entramos em nosso quarto ano de existência editorial selando um compromisso 
cada vez maior com a publicação da qualidade e da diversidade. Para saudar esse 
gesto que nos acompanha desde o início, temos a honra de identificar, na capa deste 
número 7, imagens mestiças da cultura brasileira sob o domínio das mídias digitais. 
Graças à generosidade da artista Tânia Fraga, rituais, lendas, realidade virtual, ce-
nário em três dimensões, performance de dança entram em ação para mostrar que 
limite não é condição para a vida dos signos na cultura.

* * *

It is not always common for investigative themes in a certain field of knowledge 
to be put organically and in an organized manner for the group of researchers that 
work on them. Rarely do scientific publications, whose purpose is to make these 
themes accessible to readers, manage to bring harmony to the collection of themes 
without running the risk of undue bonds.  It is only possible to avoid falling into 
dangerous inaccuracies by assuming the idiosyncrasy of the diversified theme that 
constitutes the given field. 

The reader who initiates their dialogue with this issue of Galáxia needs not 
consider this foreword to be a piece of warning. It is simply the journal’s way of 
being coherent with its commitment of being a locus for the discussion of themes 
and issues related to communication and culture from the prism of semiotic theories 
that guide the look of several collaborators that see this space as an open forum 
for diversity to come together. All one needs to do is to glance through the content 
list of this issue to confirm this claim.    

The texts that compose the Forum, differences considered, deal with themes 
that are dear to communication approaches and to semiotics in culture. We have 
the privilege to publish a text by Jakob von Uexküll, unpublished in Portuguese until 
the present. In this text, the author presents his Umwelt theory, which feature for-
mulations on biosemiotics on the meaning of the surroundings that are invaluable 
to the understanding of perception, interaction, context, information, and codes 
within semiosis environment.   From another perspective – modulated by language 
rationale -  Lucrécia Ferrara investigates the conceptual field that understands 
design not from an operational point of view, but as a cognitive-semiotic process. 
The other vertex that composes this "trialog" comes from Vilém Flusser’s communi-
cology. According to Michael Hanke, Flusser was one of the greatest theoreticians 
to investigate the importance of media in the studies of communication. For this 
reason, the texts published here question matters of the phenomenic order whose 
implications for our research field have barely been outlined. 

The analyses that organize the article section of this issue focus on objects from 
a specific perspective: Sandra Kogut’s film, “The Hungarian passport”, is examined 
by Consuelo Lins by experimenting with new technology; the Brazilian television is 
assessed by means of the concept of quality as discussed by João Freire;  Tânia Fraga 
takes Brazilian cultural myths to produce virtual scenarios and dance performances. 

The project that occupies homonymous section brings an experience that will 
certainly bring more than simply matter for academic research. Geane Alzamora and 
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Carlos Falci took up the task discussing  webjournalism by constructing a reference 
site that will gather activities from cultural journalism itself. As for the interview 
that Fernando Andacht made with Joseph Ransdell, they discuss iconic matters as 
a means to constructing knowledge about the world. 

We grant that, considering the number of significant publications in our area 
lately, we have little room for reviews. For this reason, we could only appraise a 
very small number of relevant books. Therefore, this issue brings reviews for the 
latest books by Ismail Xavier, Laymert Garcia dos Santos, Juremir Machado, Lúcia 
Santaella and Djalma Benette. 

The news section brings three themes that interest us: data about research 
groups in the area of Communication that Denilson Lopes has made available for 
this issue; information on the exhibition history of games and their important 
role in the production of contemporary language, by Renata Gomes; and the fol-
low-up of a debate on curricular proposals for the teaching of design, by Eduardo 
Fernandes de Araújo. 

For Galáxia’s editorial board it is always stimulating to count on a number of 
collaborators in all segments of the journal and in all fields of our epistemological 
competence. This can only be translated as enhancing quality and longevity. 

This is our fourth year of existence and each time we strongly renew our com-
mitment with a publication that reflects quality and diversity. To salute this gesture 
that has been with us from the beginning, we are pleased to identify, on the cover 
of this 7th issue, crossbred images of Brazilian culture under the domain of digital 
media.  Thanks to the generosity of the artist Tânia Fraga, rituals, legends, virtual 
reality, scenario in 3D, dance performance, all come into play to show that limita-
tion is not a condition for the existence of signs within culture.

I R E N E  M A C H A D O

Editora Científica / Scientific Editor




